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Não tem almoço grátis, como se diz no popular.
Será necessário cada vez mais consumir
componentes de terceiros para se construir
soluções realmente inteligentes. 

Não tem alternativa mais viável até o momento
do que plataformas que forneçam serviços, ou
seja, conhecimento em forma de componentes
para aplicação prática. As complexas soluções
inteligentes (produto, serviço e tecnologia
integrados) utilizam diversas camadas de
conhecimentos, que são aplicadas com objetivos
específicos pelos seus usuários/clientes,
contudo, esse tipo de integração de serviços
depende de interfaces de conexões, que
garantam de forma robusta o acionamento
desses serviços. 

Vejamos um exemplo real para ilustrar: 

“Os xenobotes, ou xenorobôs nomeados em
homenagem a rã-de-unhas-africana, são
microrrobôs de autocura. Xenobot é uma máquina
biológica com menos de um milímetro de largura —
pequeno o suficiente para viajar dentro dos corpos
humanos.
Eles são constituídos por cerca de 2.000 células da
pele e células cardíacas, células-tronco colhidas de
embriões de sapos.[2][3] Xenobotes podem caminhar
e nadar, sobreviver por semanas sem comida e
trabalhar juntos em grupos, podem curar-se
sozinhos e continuar trabalhando.[4]
A geração de xenobots de 2021 tomou forma por
conta própria, totalmente sem orientação ou
assistência humana.[5][6]
Aplicações, os xenobots podem ser usados para
limpar resíduos radioativos, coletar microplásticos
nos oceanos, transportar remédios para dentro de
corpos humanos ou até mesmo viajar para nossas
artérias para remover a placa. Os xenobots podem
sobreviver em ambientes aquosos sem nutrientes
adicionais por dias ou semanas — tornando-os
adequados para a administração interna de
medicamentos.[7]

O Xenobot não é o primeiro corpo vivo artificial do
mundo, e a vida artificial com biossíntese pura
existe desde 1995. Craig Venter e Hamilton Smith,
criaram as primeiras bactérias com um genoma
artificial (cromossomo), um tipo que não dependia
da geração anterior para se reproduzir. Em 20 de
maio de 2010, uma equipe de 46 cientistas
desenvolveu a primeira célula artificial do planeta,
uma cabra de micoplasma, chamada Synthia
("Síntese"), cujo material genético é baseado em
outra espécie.
Esses xenobots estão “encontrando partes, como
peças de robótica no ambiente, e remendando-as”.
Essas coleções então crescem em "uma segunda
geração de xenobots que podem se mover como seus
pais".           
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Deixados por conta própria, os xenorobôs esferóides
geralmente podem criar apenas mais uma geração
antes de morrer. Mas com a ajuda de um programa
de inteligência artificial que previu uma forma ideal
para os xenobots originais, a replicação pode ser
ampliada para quatro gerações.[9]”
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O que está em análise aqui é a conexão entre
áreas de conhecimentos de forma prática. Neste
caso bioquímica e programas de computador
com inteligência artificial. Obviamente que esse
tipo de integração não é coisa nova, contudo a
forma como essa integração está evoluindo sim,
e o mais importante ainda é como está
potencializando novas e mais complexas
soluções. A resposta está nas interfaces de
conexão, é o que vem viabilizando a tecnologia
ser aplicada por diversas outras áreas de
conhecimento e construir coisas cada vez maior
e com mais conhecimento integrado, ou seja,
gerando “e-service” que disponibiliza
componentes de software para serem
experimentados por outros profissionais, a fim
de obter uma solução aplicada para a sua
necessidade. A complexidade para construir um
sistema e todo o conhecimento ao redor disso,
encapsulada e acessada via interfaces amigáveis.
A tecnologia tem se propagado para
praticamente todas as outras áreas de
conhecimento através da componentização,
desdobrando seus sistemas em subsistemas e
componentes cada vez menores, que possam ser
acessados via suas interfaces e assim construir
soluções extremamente complexas via
integração de uma longa cadeia de serviços.

Isso potencializa a forma de desenvolvimento
das soluções, a integração de componentes, por
exemplo vem revolucionando com a engenharia
baseada em modelos, ou seja, sistemas de
engenharia que podem ter suas integrações
simuladas digitalmente, permitindo que
sistemas complexos possam ser concebidos de
forma digital, tornando muito mais barato e fácil
de testar durante o ciclo de desenvolvimento de
produtos. A integração via interfaces no meio
digital vem tornando-se tendência cada vez
mais forte para toda indústria de
desenvolvimento de produto/serviço e
sistemas/solução.

O principal ponto de reflexão aqui está em como
a gestão e seus mecanismos como os processos
e as abordagens poderiam fazer uso intensivo
das Interfaces para propagar os esforços de
trabalho em diversas equipes distribuídas ao
longo de uma cadeia produtiva, ao mesmo
tempo em que mantenham-se focados ao redor
do valor e numa iniciativa única e integrada, que
visa construir ou aprimorar uma capacidade de
negócio da empresa. A exemplo da tecnologia da
informação que na área de desenvolvimento de
software evoluiu fortemente nas últimas
décadas devido sua habilidade em
componentizar as diversas camadas de
construção do software, desde a sua forma de
programação que evoluiu da procedural para
orientação a objetos, com o uso de bibliotecas,
migração da infra para ambientes clouds,
separação entre front-end, back-end e um
middle centrado em canais de comunicação com
plataformas exclusivas para troca de dados, e
ainda os dockers e os mecanismo para e-
services. Tudo isso levou a TI a construir suas
soluções sobre diversas outras camadas,
esforços enormes e complexos sendo
reutilizados por outros, e permitindo uma
evolução contínua dessas camadas em separado,
fazendo surgir toda uma nova indústria, o
software como serviço, que se propagou para
todos os setores da economia. Da mesma forma
a gestão deveria seguir esse caminho da
componentização, viabilizando integração das
diversas equipes de trabalho de uma cadeia
produtiva, mantendo foco em resultados e
otimização de esforços.

Certamente existem tentativas nesta direção,
contudo os investimentos não são fortes como
foi e está sendo na indústria do software. A
gestão reutiliza conceitos através dos
frameworks mas não automatiza de forma a
torná-lo serviço, e a falta dessa etapa exige que
cada organização lide com isso por conta
própria com a implementação das práticas. É
com certeza um caminho mais longo.

Interfaces de Conexão
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